
A r\ 
4 Brasília, quinta-feira, 28 de janeiro de 1988 C O R R E I O B K A Z I L I E N S E 

/ 

Buracos negros" preocupam 
Se eles se repetirem, Constituição pode não sair este ano 

POLÍTICA 

GIVALDO BARBOSA 
Lideranças expressivas 

da Constituinte, como os 
senadores Afonso Arinos 
(PFL-RJ), Nelson Carnei­
ro (PMDB-RJ), José Richa 
(PMDB-PR), Itamar Fran­
co (PFL-MG), Virgílio Tá­
vora (PDS-CE) manifesta­
vam o receio de que o pro­
cesso constituinte entre 
agora — e outras vezes, no 
futuro — em um buraco 
negro, criado pelo impasse 
que as modificações regi­
mentais estão facilitando. 

Diante disso, todos esses 
líderes, apreensivos, mani­
festavam o receio de que a 
tarefa de elaboração da 
Constituição não seja en­
cerrada nem no fim deste 
ano. Se não houve possibili­
dade de um acordo em tor­
no do preâmbulo da nova 
Carta, mais difícil será e 
entendimento em torno de 
importantes questões no 
mérito, segundo esses 
políticos. 

RECEIOS 
No seu gabinete o sena­

dor Virgílio Távora reuniu-
se com o senador José Ri­
cha e a deputada Sandra 
Cavalcanti. Todos, cerca­
d o s d e a s s e s s o r e s , 
mostravam-se apreensivos 
como os rumos- que as coi­
sas estão tomando na Cons­
tituinte, lamentando-se a 
radicalização em que se 
empenham os dois princi­
pais grupos em conflito. 

Todos concordaram, no 
entanto, que as modifica­
ções promovidas pelo 
Centrâo tornaram o Regi­
mento inoperante, gerando 
o impasse. Virgílio Távora 
lembrava que o Centrâo só 
tinha 248 presentes em ple­
nário, faltando, portanto. 
32 constituintes de seu lado 
para assegurar a aprova­
ção de sua emenda ao 
preâmbulo do projeto da 
Comissão de Sistematiza­
ção. A esquerda ou o bloco 
progressista só conseguiu 
arregimentar 227, menos 53 
constituintes do que o quo­
rum de maioria absoluta 
(280). 

A deputada Sandra Ca­
valcanti afirmava que o 
Centrâo não conseguiu ar­
regimentar o seu bloco 
compacto de integrantes 
para alcançar a maioria 
absoluta e assim decidir a 
questão pelo voto, garan­
tindo a aprovação de seu 
projeto de preâmbulo. "E-
les vão mobilizar os aviões 
da FAB para trazer o sena­
dor Álvaro Pacheco de 
Gstaad (estação de inverno 
suíça) até Brasília", dizia 
a deputada. 

O senador José Richa 
mostrava-se preocupado 
com o impasse, lembrando 
que se o Centrâo não conse­
guir os 280 votos hoje, 
quando o presidente da 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães, voltará a colocar o 
preâmbulo em votação, no­
vamente, terá de ser vota­
do o texto proposto pelo 
projeto da Comissão de Sis­
tematização. Caso não se 
consiga o quorum de 280 vo­
tos para isto. 0 relator Ber­
nardo Cabral terá prazo de 
48 horas para apresentar 
uma redação que reúna 
consenso entre os consti­
tuintes. 

— Mas, se chegarmos a 
esta situação, o impasse 
poderá perdurar porque 
muitos líderes do Centrâo 
já entraram em atrito pes­
soal com o relator geral da 
Constituinte, Bernardo Ca­
bral — dizia o deputado 
Victor F a c c i o n i que , 
apreensivo, solicitou reu­
nião da bancada e da exe­
cutiva do PDS, para às 10 
horas da manhã de hoje, a 
fim de propor que a direção 
e líderes de seu partido pro­
curem as lideranças dos 
demais partidos para ten­
tar um entendimento. 

— Nós não podemos fi­
car expostos a uma severa 
e justa censura da opinião 
pública se cairmos no im 
passe. O entendimento faz-
se necessário agora, mais 
do que nunca — dizia Fac­
cioni. 

Numa roda. logo após à 
sessão frustrada de ontem, 
os senadores Afonso Ari­
nos, Nelson Carneiro e ita­
mar Franco não escondiam 
o receio de que o trabalho 
constituinte se perca nes­
ses impasses até o fim do 
ano, gerados por um Regi­
mento que dificulta, ao in­
vés de facilitar, deixando o 
País de ganhar a nova 
Constituição.. 

Ao reconhecer a existên­
cia de uma grande pressão 
em favor da prorrogação 
dos mandatos dos atuais 
prefeitos, o senador Itamar 
Franco lembrava que a 
procrastinação do trabalho 
constituinte evitará a pror­
rogação, na medida em que 
as eleições municipais des­
te ano estão previstas na 
Constituição vigente, que 
data do regime militar. 

Briga por assinaturas 
já virou um ganha-pão 

CLAUDIA MOEMA 
Da Editorla de Politica 

Centristas e progressistas reunidos: apesar da descontração, preocupação corr o primeiro "buraco negro" 

Nas galerias 
quase vazias, 
o contraste 

Plenário cheio e galerias 
quase vazias fizeram con­
traste na sessão de ontem, 
que marcou o início da vo­
tação do projeto de Consti­
tuição, e que assinalou a 
presença de 484 do total de 
559 constituintes. 

A falta de um público 
maior pode ser explicada 
pela ausência de qualquer 
mobilização para a sessão 
de ontem e pela falta de um 
interesse especial pela vo­
tação do preâmbulo. Mas 
pesaram também as limi­
tações ao acesso às gale­
rias impostas pela mesa da 
Constituinte. Agora cada 
pessoa só entra com a apre­
sentação de convite im­
presso, assinado por um di­
rigente da mesa e com dia 
especificado. E cada cons­
tituinte só pode distribuir 
um convite por dia. 

Uma das grandes bata­
lhas dos constituintes é 
conseguir assinaturas pa­
ra apresentação de suas 
emendas, destaques ou 
preferências. É um tra­
balho difícil mas, muitas 
vezes compensador. Nem 
tanto para o parlamentar 
mas para a pessoa que re­
colhe as assinaturas. Des­
de que iniciou a corrida 
pelas assinaturas, pelo 
menos 100 pessoas não 
funcionárias do Congres­
so Nacional, estão cole-
tando subscrições para os 
constituintes através de 
uma prestação de servi­
ço. É que muitos deles es­
tão pagando para conse­
guirem suas assinaturas. 

Luiza Marilac da Costa, 
moradora do Gama, sem 
trabalho fixo, há cinco 
anos vem ajudando mui­
tos deputados e senadores 
nessa tarefa. Ela ganha a 
vida dessa forma, e com a 
Constituinte, a situação 
melhorou "porque para 
este trsbsiho eles pagam 
mais". Ex-faxineira do 
Ministério da Agricultu­
ra, Luiza explica que o sa­
lário era pouco "e uma 
amiga, a Maria Helena, 
que conhecia os deputa­
dos me deu o primeiro 
serviço aqui na Câmara". 
Não parou mais de reco­
lher assinaturas para os 
parlamentares. 

Segundo Luiza, o depu­
tado Alceni Guerra (PFL-: 
PR) conseguiu três cra­
chás para que ela pudesse: 
almoçar no restaurante 
da Câmara, pegar mate­
rial de escritório para os 
deputados e poder utilizar 

EUGÊNIO NOVAES 

o õnibus dos funcionários. 
Ela conta que, na Consti­
tuinte, está trabalhando 
para sete deputados que 
contrataram os seus ser­
viços. César Cais Neto 
(PDS-CE), Nelson Seixas 
(PDT-SP) e Dirce Tutu 
Quadros (PTB-SP), estão 
pagando 10 mil cruzados, 
cada um, por 187 assina­
turas para cada um de 
seus destaques. O deputa­
do Brandão Monteiro pa­
gou, também 10 mil cru­
zados, mas por 280 assi­
naturas. Carlos Alberto 
Caó, pediu 280 assinatu­
ras, como também o de­
putado Stélio Dias (PFL-
ES). Estes dois, ficaram 
de combinar o preço de­
pois da entrega do traba­
lho. Quem está pagando 
mais, é o deputado Rober­
to Jefferson (PTB-RJ) — 
15 mil cruzados por 280 
assinaturas. Luiza até 
agora só recebeu dos de­
putados Brandão Montei­
ro e Nelson Seixas. 

Como Luiza, muitas ou­
tras moças disputam, fer­
vorosamente, a assinatu­
ra de um constituinte. 
Não importa hora. nem 
local. E elas não têm a 
menor cerimónia de pu­
xarem uma cadeira e in­
terromperem o almoço 
dos deputados. Antes que 
o parlamentar possa ao 
menos indagar do que se 
trata a matéria que esta­
rão assinando, elas entre­
gam uma caneta e, em se­
gundos, conseguem o que 
querem. Satisfeita por re­
colher muitas assinatu­
ras, Luiza afirma que até 
mesmo, no aeroporto, sá­
bados e domingos, dá 
plantão. Todo dia pela 
manhã, ao sair de casa, 
ela vai direto para o aero­

porto colher assinatura 
de qualquer parlamentar 
que esteja chegando. 
Pouco antes do almoço 
vai para a Câmara dos 
Deputados, "lá para o dé­
cimo". 

Quando os auxiliares 
não conseguem o número 
necessário, é preciso que 
o próprio interessado, o 
deputado ou senador, fa­
ça a roleta, como o baia­
no Jorge Hage (PMDB) 
que, de prancheta em pu­
nho, abordava as suas co­
legas Benedita da Silva e 
Irma Passoni (PT) pedin­
do a assinatura em dois 
pedidos de preferência. 

Hage (autor da propos­
ta aprovada na Sistemati­
zação que dá ao presiden­
te Sarney um mandato de 
quatro anos) explica que 
o tempo é pouco e que ele 
"precisa atacar no corre­
dor". Outros vão aos ga­
binetes, como o deputado 
E d u a r d o B o m f i m 
(PCdoB-AL) que de pasta 
na mão atravessava o 
corredor que separa Câ­
mara e Senado e ia em 
busca de assinaturas 

Mas nem todos rece­
bem essa pressão com-
tranquilidade. O senador 
Jarbas Passarinho (PDS-
PA) quase corre para se 
esconder de tantos pedi­
dos de assinatura. Pro­
postas de todos os tipos, 
além de elogios e pedidos 
de emprego. Cansado, 
sem conseguir chegar ao 
seu gabinete, o senador 
Passarinho desabafava 
"não podemos nem con­
versar. Agora ninguém 
consegue andar, falar ou 
qualquer outra coisa, 
com esse povo correndo 
atrás". 

Nos quadros do Congresso, o anúncio: precisa-se de quem colha assinaturas 

Arinos pede mesa de 1823 
O senador Afonso Arinos 

l PKL-KJ ) sugeriu ao presi­
dente da Assembleia Na­
cional constituinte. Ulys­
ses Guimarães, que mande 
buscar no Museu Imperial 
de Petrópolis a grande me­
sa que serviu para a pri- _ 
moira reunião dos consti­
tuintes de 1823 - aqueles 
que moldaram a primeira 
Carta constitucional brasi­
leira autónoma após a 
proclamação da indepen­
dência 

Arinos imagina que o 
presidente da constituinte 
possa promover uma ceri­
mónia no tirando salão no­

bre do Congresso Nacional 
>ara autografar exempla­
res da nova constituição, 
após a sua promulgação, 
utilizando a mesma imensa 
mesa que serviu para os 
primeiros trabalhos reali­
zados pelos constituintes de 
IH2.1 

Sugere que sejam coloca­
das, em tornai da grande 
mesa que est;rj;uardada no 
iMuseu Imperial de Petró­
polis, bandeiras do Brasil 
no Império, na República 
Velha e o atual modelo. O 
s e n a d o r I I u m i n e n s e 
mostrava-se preocupado 
com o descaso com pecas 

de valor histórico que esta­
vam em algumas do nossas 
casas legislativas. 

Algumas mesas de gran­
de valor histórico que esta­
vam no prédio (demolido) 
do antigo Palácio Monroe. 
no Rio de Janeiro, desapa­
receram como por encanto, 
não se sabendo atualmente 
qual o seu destino*. O sena­
dor, que é também profes­
sor de História, temo que 
alfmmas dessas peças de 
grande valor para nosso 
passado estejam atulhando 
depósitos de repartições 
burocráticas. 

Aluízio, na tribuna 

Só campainha 
tira deputado 

da tribuna 
O troféu "Personagem 

do Dia" foi entregue, na 
sessão de ontem, ao consti­
tuinte Aluízio Campos 
(PMDB-PB), autor da 
e m e n d a c o l e t i v a do 
Centrâo, que modifica o 
preâmbulo do projeto, e 
destacado para defendê-la 
em plenário. Com certa di­
ficuldade na articulação 
das palavras, o constituinte 
não conseguiu, no tempo 
regimental de cinco minu­
tos, concluir sua defesa e 
continuou a falar, provo­
cando a ira de Ulysses Gui­
marães. O presidente da 
Constituinte, por diversas 
vezes, se dirigiu ao parla­
mentar exigindo o término 
de seu discurso, sem ser 
atendido. Por fim, já bas­
tante irritado, acionou a 
campainha da mesa inin­
terruptamente, o que fez 
com que o deputado se reti­
rasse da tribuna. 

Não satisfeito com o tu­
multo provocado na sessão, 
minutos depois, quando 
Ulysses já começava o pro­
cesso de votação, Aluízio 
Campos volta a se dirigir à 
tribuna, desta vez alegando 
uma questão de ordem. Foi 
o bastante para o presiden­
te perder completamente a 
calma e "implorar" ao 
constituinte que voltasse ao 
seu lugar no plenário. "O 
nobre deputado, primeira­
mente — disse Ulysses Gui­
marães — não necessita su­
bir à tribuna, para pedir 
questão de ordem. Depois 
já estamos em processo de 
votação e, regimentalmen-
te, não se pode mais fazer 
pedido de questão de or­
dem". Enquanto Ulysses 
dava essas explicações, o 
par lamentar paraibano 
continuava a falar sem dar 
ouvidos ao presidente. Só 
desceu da tribuna quando o 
plenário começou a gritar: 
"chega". 
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O DEBATE 

Presença de Deus faz 
polemica se repetir 

Quatro meses depois de 
ter sido objeto de discussão 
entre os membros da Co­
missão de Sistematização, 
encarregados de elaborar o 
projeto de Constituição, 
Deus voltou a ser lembrado 
pelos constituintes e, da 
mesma forma como ocor­
reu em 24 de setembro, di­
vidiu as opiniões dos orado­
res que se pronunciaram 
na votação do Preâmbulo. 
No encaminhamento da vo­
tação pelas lideranças par­
tidárias, os líderes do PFL 
e do PTB indicaram, estra­
tegicamente, dois evangéli­
cos para falarem a favor 
da emenda do Centrâo que 
estabelece a promulgação 
da Constituição "sob a pro-
teçãodeDeus". 

As manifestações contrá­
rias à emenda do Centrâo 
não se limitaram a criticar 
a invocação a Deus de for­
ma diferente da registrada 
pelo projeto de Constitui­
ção, que coloca a Assem­
bleia Constituinte "sob a 
proteçáo de Deus". Um dos 
pontos de divergência en­
tre a proposta do grupo e os 
propósitos das forças pro­
gressistas foi a exclusão, 
do substitutivo do Centrâo, 
do trecho que assegura à 
representação popular e ao 
próprio povo o direito de 
fiscalizar e exigir os cum­
primentos de seus direitos 
constitucionais. Para o de­
pu tado J o s é Genoíno 
(PT/SP), um dos oradores 
a falar contra a matéria, a 
figura de Deus é uma invo­
cação generalizada em um 
País que tem muitos mate­
rialistas, "enquanto que o 
núcleo da discussão deve 
ser o valor genérico da de­
mocracia". 

No entanto, o próprio 
Centrâo concentrou na fi­
gura de Deus a defesa de 
sua emenda, a partir do 
pronunciamento do deputa-
d o F a u s t o R o c h a 
(PFL/SP), indicado pelo 
líder de seu partido para se 
pronunciar pela Liderança. 
O constituinte evangélico 
usou como base de seu dis­
curso a manifestação feita 
anteriormente pelo deputa­
do Haroldo Lima (PC do 
B/BA) e, inevitavelmente, 
explorou o velho jargão de 
que todo comunista "e de-
.mais partidos totalitários 
de esquerda consideram-se 
afrontados pela palavra de 
Deus". Lembrou que en­
quanto na Rússia há falta 
de liberdade, nos Estados 
Unidos, "que imprime 
Deus em suas moedas", to­
dos aceitam o "senhorio de 
Deus". Como conclusão de 
seu raciocínio, acrescen­
tou: "Se os Estados Unidos 
aceitam, nós queremos, co­
mo a maior Nação cristã do 
mundo, ver consignada a 
vontade da maioria". 

Haroldo Lima também 
criticou a supressão da re­
ferência à soberania popu­
lar como fonte de poder. 
Segundo ele ainda, a maior 
figura religiosa na Bahia, 
hoje (não citou o nome), 
disse que usar o nome de 
Deus nesta Constituição é 
blasfémia. O deputado 
Plínio Sampaio (PT/SP), 
ao se pronunciar pelo seu 
partido, não falou em Deus 
mas centrou seu discurso 
sobre o que considera a 
maior falta no substitutivo 
do Centrâo: a representa­
ção popular clássica, para 
que a sociedade civil possa 
efetivamente fiscalizar a 

autoridade e evitar a insta­
lação de uma oligarquia da 
classe política. 

O líder do PDT, deputado 
Brandão Monteiro (RJ). 
disse que seu partido reco­
nhece que "a maioria do 
povo brasileiro invoca o no­
me de Deus" e por isto não 
se coloca contra esta inclu-' 
são no Preâmbulo da Cons­
tituição. Para ele, no en­
tanto, é preciso não esque­
cer de invocar também a 
participação popular. Para 
o deputado Roberto Augus­
to Lopes (PTB/RJ), indica­
do pelo seu líder Gastone 
Righi para falar, "dentro 
de cada coração brasileiro 
existe o temor a Deus". 

MUITO POUCO 

O líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má­
rio Covas, lamentou ter que 
chegar à tribuna para dizer 
que o PMDB sustenta a fi­
gura de Deus da forma co­
mo está colocada no 
Preâmbulo. "Deus não tem 
coloração política", ressal­
tou. Para seu gosto, a invo­
cação a Deus está muito 
melhor colocada no projeto 
de Constituição, em que a 
proteção divina é pedida 
para a elaboração da Car­
ta. A proposta do Centrâo 
invoca Deus para o ato de 
assinatura da Constituição, 
o que, segundo o senador, 
"para quem tem fé é pedir 
muito pouco". .IM 

Mário Covas utilizou 
grande parte de seu discur-, 
so para evidenciar o traba­
lho da Constituinte. Acha 
que a Assembleia não fez 
por merecer o enorme nu-, 
mero de críticas que rece­
beu. 

Número de deputados pode mudar 
TAÍSA FERREIRA 

Da Editorla de Política 

Na próxima legislatura, 
com início previsto para 
1990, a Câmara dos Deputa­
dos pode ganhar mais 63 re­
presentantes, mas pode 
também perder mais de 
metade do atual número de 
deputados, ficando com 
apenas 225 parlamentares. 
Tudo depende da emenda 
que for aprovada na Consti­
tuinte. São cinco emendas 
que alteram a composição 
da Câmara dos Deputados. 

O maior número de depu­
tados federais previsto en­
tre as cinco emendas ê de 
550, de acordo com propos­
ta do deputado Luiz Eduar­
do (PFL-BA). A emenda 
dele estabelece que ne­
nhum Estado ou o Distrito 
Federal tenha menos de oi­
to ou mais de 80 deputados. 
O deputado justifica a am­
pliação do número de re­
presentantes na Câmara 
pela criação de novos esta­
dos pela Constituinte e pela 
necessidade de manter 
inalterado o atual peso das 
diversas regiões do País, 
no que diz respeito à sua re­
presentação na Câmara. 

Aprovada a emenda Luiz 
Eduardo, São Paulo ganha­
ria 20 novos representantes 
na Câmara. O Rio de Janei­
ro seria o segundo Estado 
mais beneficiado, em ter­
mos absolutos, com um 
acréscimo de seis deputa­
dos. Minas Gerais viria em 
terceiro lugar, com mais 
cinco deputados e o DF 

GIVALDO BARBOSA 

manteria sua representa­
ção inalterada, com oito 
deputados. A Bahia teria 
quatro deputados a mais. 
No geral, o cálculo médio é 
de que haveria um repre­
sentante na Câmara dos 
Deputados para cada 270 
mil habitantes. 

Semelhante à emenda do 
deputado Luiz Eduardo, a 
única emenda apresentada 
pelo presidente da Consti­
tuinte e do PMDB, deputa­
do Ulysses Guimarães, 
também prevê um mínimo 
de oito deputados e um má­
ximo de 80 por Estado. A 
diferença é que o total de 
deputados, na emenda de 
Ulysses, não deveria ultra­
passar a 540, 10 a menos 
que na emenda do deputa­
do pefelista, havendo, por­
tanto, uma diferença na 
elevação do número de re­
presentantes dos Estados 
que não estiverem dentro 
da faixa mínima ou máxi­
ma de representação. 

No caso da representa­
ção de São Paulo, por 
exemplo, o acréscimo de 
parlamentares seria o mes­
mo, previsto na emenda 
Luiz Eduardo — dos 60 de­
putados atuais, o Estado te­
ria 80 na próxima legislatu­
ra, se aprovada a emenda 
de Ulysses, que havia assu­
mido esse compromisso 
com seu eleitorado. Na jus­
tificativa de sua emenda, o 
presidente da Constituinte 
ressalta que o simples cres­
cimento populacional e a 
criação de novos estados 
são argumentos suficientes 
para a elevação do teto de 
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Placar joga contra 

U lysses Guimarães, um defensor ardoroso da agi-
lizaçâo dos trabalhos da Constituinte, conta den­
tro do plenário, com um inimigo implacável, que 

e a votação eletrônica. Nada menos do que 23 minutos 
foram gastos entre o início da votação, quando os cons­
tituintes acionam o número de seus códigos, e o apare­
cimento do resultado da votação no painel eletrônico. O 
grande tumulto acontece assim que todos os parlamen­
tares têm que se levantar de seus lugares para poder 
assegurar se seu nome consta ou não no painel. Em ca­
so negativo têm que votar nos postos avulsos, onde se 
aglomeram em longas filas, transformando o ato de 
voltarem um penoso calvário. 

representação, para que 
ela não seja diminuída em 
nenhum Estado. Ulysses 
considera ainda que a me­
dida beneficia o Legislativo 
e os estados, além de ter 
elevado sentido democráti­
co. 

A terceira emenda que 
altera a composição da Câ­
mara é a do deputado Os­
valdo Macedo (PMDB-
PR). Ele mantém o núme­
ro de representantes atuais 
— 487 —, mas altera a for­
ma de sua eleição, com im­
plantação do voto distrital 
misto: 2/3 da representa­
ção de cada Estado seria 
através do voto distrital e 
1/3 através do voto propor­
cional. 

Outra emenda é do depu­
tado Geraldo Alckmim, 
que prevê como limite má­
ximo do número total de 
deputados o mesmo que a 
emenda de Ulysses: 540. A 
única diferença é que Alck­
mim estabelece como re­
presentação máxima por 
Estado 75 deputados. 

A única proposta de redu­
ção da representação na 
Câmara dos Deputados é 
do deputado António Salim 
Curiati (PDS-SP). Ele 
acha que 225 deputados é ' 
um número ideal, com um 
representante para cada 
500 mil habitantes. Ne­
nhum Estado teria menos 
de quatro representantes e 
os territórios não teriam 
menos de três, com exce-
ção de Fernando de Noro­
nha. 

Ulysses pede 
quorum e faz 
agradecimento 

Duas horas antes de.' 
constatar o resultado da; 
votação insuficiente para ' 
aprovar ou rejeitar a 
emenda do Centrâo, o pre­
sidente da Assembleia, de­
putado Ulysses Guima­
rães, agradecia "fervoro­
samente a presença tão 
significativa" dos mais de 
400 constituintes em plená­
rio e apelou aos parlamen­
tares para que este quadro 
se repetisse em todas as 
sessões. "A Presidência", 
disse ele, "roga aos senho­
res — estando certa que in­
terpreta o pensamento e o 
senso de dever de cada um 
— que deste momento até 
aquele histórico, em que 
for promulgada a Consti­
tuição tenhamos presença, 
para que dentro dos dispo­
sitivos regulamentares se 
possa decidir sobre a maté­
ria constitucional". 

Em seu pronunciamento 
de abertura da votação do 
projeto de Constituição, 
Ulysses Guimarães anun­
ciou ainda que as sessões 
da Constituinte serão reali­
zadas de segunda a sexta, 
nos horários de 14h (terças, 
quartas e quintas), 15h (se: 

gunda) e9h (sexta), comos 
30 minutos iniciais destina­
dos ao "pinga-fogo" e mais 
43 minutos para as comuni­
cações de liderança. Ele 
deixou claro que não pre­
tende estender o prazo de 
votação do projeto, mas 
que prorrogará cada ses­
são até a noite sempre que 
for necessário. 

Antes de anunciar a vota­
ção da emenda do Centrâo 
substitutiva ao Preâmbulo 
do projeto de Constituição, 
Ulysses Guimarães fez 
uma síntese do regimento 
interno. 


